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TENDÊNCIA TEMPORAL DA MORTALIDADE POR DOENÇAS DIARREICAS AGUDAS NO ESTADO 
DE GOIÁS, 2008-2017

Analisar a tendência dos óbitos por Doença
Diarreica Aguda (DDA) de residentes no estado
de Goiás entre os anos de 2008 a 2017

No Brasil, as Doenças Diarreicas Agudas (DDA)
são reconhecidamente importante causa de
morbimortalidade e estão relacionadas com
condições de vida e saúde(1). As DDAs são doenças
infecciosas gastrointestinais, causadas por
bactérias, vírus ou parasitos(2). Os casos isolados de
DDA são de notificação obrigatória apenas pelas
unidades sentinelas que tiverem a Monitorização
das Doenças Diarreicas Agudas (MDDA) e o
monitoramento de indicadores de morbidade e
mortalidade são uma das ferramentas essenciais,
para a vigilância da ocorrência dessas doenças na
população, em especial em crianças e idosos, que
são as mais acometidas pela DDA.

Estudo ecológico, com abordagem analítica de séries 
temporais, conforme fluxograma abaixo:
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No período de 2008 a 2017, ocorreram um total de
11.241.093 óbitos, sendo os por DDA, 45.277 mil óbitos no
Brasil, na região Centro-O este 2763 (6,53%) e destes 890
(32,21%) no Estado de Goiás.

Figura 1. Mortalidade proporcional por Doenças Diarreicas Agudas no Brasil, Centro-Oeste e Goiás, 2008 a 

2017.

Em relação à causa básica de óbito segundo a CID-10, em
Goiás foram registrados no SIM, nos anos de 2008 a 2017,
890 óbitos considerados por DDA.
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A maior proporção de óbitos por DDA ocorreu nos
idosos, e nas pessoas com menor escolaridade. O grupo
de causas diarreia e gastroenterite de origem infecciosa
presumível foram as causas de DDA em maior proporção.
As tendências observadas no período de 10 anos, foram
decrescentes para o Brasil e a Região Centro-Oeste e
estacionárias para o Estado de Goiás.

As tendências observadas podem ser reflexo das

condições sociais da população, e do acesso a serviços de

saúde e saneamento básico. No entanto, devido a

subnotificação de óbito por DDA, estas doenças precisam

ser constantemente monitoradas pelos serviços de

vigilância epidemiológica.
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